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APRESENTAÇÃO 

A CarbonoZero Consultoria Ambiental apresenta o relatório final com a descrição dos resultados 

obtidos e consolidados pela equipe de levantamento da vegetação, biodiversidade e serviços 

ecossistêmicos da área do Hub Internacional para o Desenvolvimento Sustentável (HIDS), no 

município de Campinas, São Paulo. 

Este relatório integra um dos produtos finais propostos pelo Termo de Referência BR-T1430 

denominados Produtos 4, 5 e 6 e detalhados a seguir: 

 - Produto 4 - Relatório final incluindo relatório técnico detalhado e plano ambiental territorial 

 - Produto 5 - Relatório final de levantamento geotécnico e hidrogeológico 

 - Produto 6 - Relatório final de levantamento e caracterização climática 

Este relatório representa os últimos produtos a serem entregues pela Contratada e apresenta os 

resultados finais e consolidados de todos os estudos realizados. 

São apresentados os resultados dos trabalhos de mapeamento, análise e consolidação dos dados 

obtidos para o levantamento vegetação, biodiversidade e serviços ecossistêmicos da área do Hub 

Internacional para o Desenvolvimento Sustentável (HIDS), no município de Campinas, São Paulo. 
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1. Serviços ecossistêmicos - Vegetação e Biodiversidade 

1.1 Levantamento da vegetação 

1.1.1 Árvores Isoladas 

Foram amostradas um total de 105 árvores isoladas (Tabela 1.1.1-1 - ANEXO) na área pré-

determinada para este levantamento dentro da área do HIDS, sendo 101 vivas e quatro mortas. Os 

indivíduos amostrados foram classificados em 31 espécies pertencentes a 17 famílias botânicas. A 

família Meliaceae foi a mais abundante, com 29 indivíduos amostrados (27,6% do total), devido ao 

alto número de indivíduos da espécie exótica Melia azedarach (santa-barbara) com 29 indivíduos, 

seguida por Fabaceae, com 24 indivíduos (22,8%), Moraceae nove indivíduos (8,5%), Pinaceae e 

Solanaceae seis indivíduos (5,7%) e Cecropiaceae cinco (4,7%) (Relatório fotográfico - ANEXO). 

As famílias que apresentaram a maior riqueza foram, Fabaceae com 11 espécies, Moraceae com 

três espécies, Arecaceae e Myrtaceae com duas espécies cada e as demais famílias foram 

representadas por uma única espécie.  

Vale ressaltar que a maioria dos indivíduos amostrados (51,4%) são representados por espécies 

exóticas e foram representadas pelas espécies Melia azedarach L. com 14 indivíduos, Pinus elliottii 

Engelm. seis indivíduos, Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit quatro, Eucalyptus sp., Morus nigra 

L. e Tipuana tipu (Benth.) Kuntze três, Cordia abyssinica R.Br. e Persea americana Mill. dois e 

Cojoba arborea (L.) Britton & Rose e Hovenia dulcis Thunb com um indivíduo cada.  

Foi levantada a espécie Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth.  considerada ameaçada de 

extinção na categoria Vulnerável pela Lista Vermelha da flora brasileira.    

Durante o trabalho de campo de plaqueamento das árvores isoladas foram registradas duas 

colônias de abelhas nativas da espécie Tetragonisca angustula (jataí) (Fotos número 77, 78, 79, 80, 

103 e 104). 

 

1.1.2 Levantamento florístico  

Identificamos 390 espécies e 94 famílias, deste total 11 foram determinados a nível de gênero.  

As espécies foram classificadas de acordo com sua origem, forma de vida e síndrome de dispersão.  

Em relação a origem, as espécies nativas foram representadas por 300 espécies, as espécies 

exóticas (Naturalizadas e Cultivadas) 79. 

Em relação forma de vida, as espécies arbóreas foram representadas por 266 espécies, herbáceas 

57, lianas 27, arbustos 22 e palmeiras 18 espécies. 

Em relação a síndrome de dispeção, as espécies zoocóricas foram representadas por 213 espécies, 

anemocóricas 102 e autocóricas 64.  

A família que apresentou a maior riqueza de espécies foi Fabaceae com 66 espécies seguida por 

Myrtaceae (21 espécies), Arecaceae (18), Malvaceae (16), Bignoniaceae e Euphorbiaceae (15), 

Astereceae (14), Meliaceae, (12) e Moraceae (11).  (Tabela 3.1 ï Anexo). 

Amostramos oito espécies consideradas ameaçadas de extinção, Araucaria angustifolia, Cariniana 

legalis, Hipeastrum cf. stiatum e Paubrasilia echinata são consideradas ñEm Perigoò segundo o 

Reflora. Dalbergia nigra, Zeyheria tuberculosa, Cedrela fissilis e Swietenia macrophylla são 

consideradas ñVulneravelò segundo o Reflora. A espécie Aspidosperma riedelii e considerada Em 

Perigo segundo a RESOLUÇÃO SMA Nº 057, DE 05 DE JUNHO DE 2016. 
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1.1.3 Amostragem por Parcelas 

Na amostragem por parcelas foram amostradas 350 indivíduosvivos e 18 mortos (Tabela 1.1.3-1 - 

ANEXO), classificados em 77 espécies e 31 famílias, a espécie mais abundante foi a espécies 

exótica Spathodea campanulata com 29 indivíduos, seguidas por Trichilia clausseni (23), morta (18), 

Tapirira guianensis (17), Guarea guidonia e Parapiptadenia rigida (15), Leucaena leucocephala e 

Nectandra megapotamica (14), Anadenanthera peregrina (12) e Citharexylum myrianthum (11).  

Foram implantadas parcelas amostrais de vegetação em 10 áreas. Não foi realizada a amostragem 

por parcelas nos polígonos três, por se tratar de uma Fisionomia de Floresta alagada (Floresta 

paludosa) de difícil acesso; nos polígonos seis, onze e quinze por se tratarem de uma fisionomia 

Pioneira e no polígono sete por se tratar de uma área de cultivo de cana de açúcar. 

A seguir seguem descrições detalhadas de cada um dos pontos amostrais realizados e em ANEXO 

são apresentadas as descrições detalhadas do levantamento fitossociológico para cada ponto 

amostral (Tabelas 1.1.3-A a 1.1.3-O - ANEXO). 
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Tabela 3.1-A. Detalhamento da Parcela Amostral 1 do Fragmento 1. 

 

Ponto amostral / Área (ha) Polígono  - 1 

Fitofisionomia Floresta Estacional Semidecidual 

Estágio sucessional Médio 

Matriz Campo antrópico/Agricultura/Área urbana 

Espessura da serrapilheira 5 cm 

Número de espécies (levantamento Florístico) 98 

Número de espécies (Parcela arbórea)  16 

Número de espécies (Parcela regeneração) 8 

Número de indivíduos (Parcela arbórea) 70 

Número de indivíduos (Parcela regeneração) 12 

PAP médio (Parcela arbórea) 42,1 cm 

Altura média (Parcela arbórea) 7,3 

Estratificação 3 

Cobertura de gramíneas 0% 

Índice de diversidade (Shannon-Wiener) 2,09 

Presença de epífitas e lianas 
Poucas epífitas 

Trepadeiras abundantes 

Espécies exóticas 

Syzygium cumini, Spathodea campanulata, 

Castilla ulei, Heptapleurum actinophyllum, 

Dimocarpus longan, Cojoba arbórea, Alectryon 

tomentosum, Ardisia crispa, Melia azedarach, 

Callicarpa nudiflora, Leucaena leucocephala, 

Delonix regia, Ricinus communis, Ipomoea 

violácea, Argyreia nervosa, Cordia abyssinica, 

Tecoma stans, Tabebuia rósea, Mangifera indica, 

Galinsoga parviflora, Megathyrsus maximus. 
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CARACTERIZAÇÃO FOTOGRÁFICA DO PONTO AMOSTRAL 

 

 

 
Figura 1: Visão externa do fragmento fargmento 1. 

 
Figura 2: Visão interna do fragmento 1 
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Figura 3: Visão da serapilheira do fragmento 1. 

 
Figura 4: Visão da sub parcela de herbáceas no fragmento 1. 
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Tabela 3.1-B - Detalhamento da Parcela Amostral 1 Fragmento 2. 

 

Ponto amostral / Área (ha) Polígono 2 

Fitofisionomia Floresta paludosa 

Estágio sucessional Avançado 

Matriz Campo antrópico/Agricultura  

Espessura da serrapilheira 5 cm 

Número de espécies (levantamento Florístico) 57 

Número de espécies (Parcela arbórea)  9 

Número de espécies (Parcela regeneração) 9 

Número de indivíduos (Parcela arbórea) 37 

Número de indivíduos (Parcela regeneração) 9 

PAP médio 35,2 cm 

Altura média 7,4 

Estratificação 2 

Cobertura de gramíneas 0% 

Índice de diversidade (Shannon-Wiener) 1,76 

Presença de epífitas e lianas Poucas epífitas; trepadeiras abundantes 

Espécies exóticas 

Lantana camara, Oeceoclades maculata, 

Megathyrsus maximus, Syzygium cumini e Cojoba 

arborea.  
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CARACTERIZAÇÃO FOTOGRÁFICA DO PONTO AMOSTRAL 

 

 
Figura 1: Visão externa do fragmento fargmento 2. 

 
Figura 2: Visão interna do fragmento 2. 



 

 
11 

 

 
Figura 3: Visão da serapilheira do fragmento 2. 

 
Figura 4: Visão da sub parcela de herbáceas no fragmento 2. 
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Tabela 3.1-C - Detalhamento da Parcela Amostral 1 Fragmento 3. 

 

Ponto amostral / Área (ha) Polígono 3 

Fitofisionomia Floresta paludosa 

Estágio sucessional Avançado 

Matriz Campo antrópico/Agricultura  

Número de espécies no levantamento Florístico  52 

Estratificação 2 

Cobertura de gramíneas 0% 

Presença de epífitas e lianas Media ocorrência de epífitas e trepadeiras. 

Espécies exóticas 

Solidago canadensis, Tipuana tipu, Cojoba arborea, 

Heptapleurum actinophyllum, Leucaena 

leucocephala, Macroptilium atropurpureum, 

Megathyrsus maximus. 
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CARACTERIZAÇÃO FOTOGRÁFICA DO PONTO AMOSTRAL 

 

 
Figura 1: Visão externa do fragmento fargmento 3. 

 
Figura 2: Visão interna do fragmento 3. 
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Figura 3: Visão interna do fragmento 3. 

 
Figura 4: Visão interna do fragmento 3. 
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Tabela 3.1-D - Detalhamento da Parcela Amostral 1 Fragmento 4. 

 

Ponto amostral / Área (ha) Polígono 4 

Fitofisionomia Floresta Estacional Semidecidual 

Estágio sucessional Médio 

Matriz Campo antrópico/Agricultura  

Espessura da serrapilheira 3 cm 

Número de espécies (levantamento Florístico) 89 

Número de espécies (Parcela arbórea)  13 

Número de espécies (Parcela regeneração) 7 

Número de indivíduos (Parcela arbórea) 46 

Número de indivíduos (Parcela regeneração) 23 

PAP médio 33,8 cm 

Altura média 5,7 

Estratificação 2 

Cobertura de gramíneas 0% 

Índice de diversidade (Shannon-Wiener) 2,29 

Presença de epífitas e lianas Poucas epífitas; poucas trepadeiras 

Espécies exóticas 

Mangifera indica, Delonix regia, Tamarindus indica, 

Ficus microcarpa, Morus nigra, Megathyrsus 

maximus, Heptapleurum actinophyllum, Leucaena 

leucocephala, Tabebuia rósea, Persea americana, 

Pinus elliottii, Coffea arábica, Citrus sinensis.  
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CARACTERIZAÇÃO FOTOGRÁFICA DO PONTO AMOSTRAL 

 

 
Figura 1: Visão externa do fragmento fargmento 4. 

 
Figura 2: Visão interna do fragmento 4. 
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Figura 3: Visão da serapilheira do fragmento 4 . 

 
Figura 4: Visão da sub parcela de herbáceas no fragmento 4. 
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Figura 5: Registro de presença de colônia Scaptotrigona sp. (mandaguarí) 

 
Figura 6: Registro de presença de colônia, Scaptotrigona sp. (mandaguarí) 
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Figura 7: placa de registro da colônia  
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Tabela 3.1-E - Detalhamento da Parcela Amostral fragmento 5. 

 

Ponto amostral / Área (ha) Polígono 5 

Fitofisionomia Floresta Estacional Semidecidual 

Estágio sucessional Médio 

Matriz Campo antrópico/agricultura 

Espessura da serrapilheira  3 cm 

Número de espécies (levantamento Florístico) 58 

Número de espécies (Parcela arbórea)  13 

Número de espécies (Parcela regeneração) 3 

Número de indivíduos (Parcela arbórea) 35 

Número de indivíduos (Parcela regeneração) 5 

DAP médio 52,1 cm 

Altura média 8,04 m 

Estratificação 2 

Cobertura de gramíneas 0% 

Índice de diversidade (Shannon-Wiener) 2,25 

Presença de epífitas e lianas Poucas epífitas; poucas trepadeiras 

Espécies exóticas 

Syzygium cumini, Spathodea campanulata, Cordia 

abyssinica, Taxodium distichum, Magnolia 

champaca, Murraya paniculata, Megathyrsus 

maximus, Heptapleurum actinophyllum, Leucaena 

leucocephala, Tabebuia rósea, Citrus sinensis, 

Lantana câmara, Ricinus communis, Melia 

azedarach, Eriobotrya japônica. 
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CARACTERIZAÇÃO FOTOGRÁFICA DO PONTO AMOSTRAL 

 

 

Figura 1: Visão externa do fragmento fargmento 5. 

 

Figura 2. Visão interna do fragmento 5. 


